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Não serão restituidos os auto- pela cortezí a com que sem - prepal'll de professo es para
graphos, embora não publicados,

pre me tratou), porque talo preenchimento das vagas
As publicações inedictoriaes,de- não el'ü a iuiuh« iutençà« que se dessem naturalmente,clarações, editaes,annuncios,etc.,

serão recebidos até as 4, horas da visto que com () motivo do e pelo galardão áqueiles que
tarde. Noticias importantes até as meu rosentimento nada. ti- mais esforços fizessem e me-
7 horas. nha s. s. que vê!': não foi lhor es resultados aprescn-
E' nosso correspon- certamente e. s. quem me tassern , oonsignando a re­

dent,e em Paris, paloa attribuio 08 seus ou alheios versão de uma gratificação,
annuncios e reclames� escriptos, procurando anga- conquistada pelo mérito re­

o sr. A. Loref,te� rua riar-me desaffectos; u seu conhecido, para as viuvas e

desabafo, porém.poder ia fa- filhas solteiras rios; profes­
����������- zer-rne pensai' agora de ClU- sores publicos.

CO��EIO n��ESTU tro modo, se eu não lhe re- Cornprehendido isto, um
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS conhecesse, pela delicadeza professor que tem, ,\ noçãoParte da capital:
Para B'Irra-Velha-nos dias7 e 22,e che- dos seus sentimentos, a im- precisa do dever c ama a

ga a 15 e 30.
Pal·aLages-a7,17e27;chegaa6.16e possibilidade de practicar sua família, não tinha mo-

26.
.

IPara Cannas-Vieiras-a 5, 13. 21 e 29: tal acção. tivos para querer-me ma,chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15,20, 25 e 30; Se S. s. tornou corno pun- ou se quer para considerar-

chega a 1, 0,11,16,21 e 26. ..

f' d ffPara Theresopolis e Santa IzabeI-todas gente ironra a re erencia me corno' seu esa ecto.
as terças-feiras. TOBSERVAÇÕES aos seus conhecimentos em enho lido nos jornaes
o correio para Barra-Velha conduz tam- sciénciaa naturaes, permit- da terra muitos artigos so­

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti-
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo- ta-me ql1e me humilhe e bre Instrucção, mas ainda
sé, Santa Thereza , Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Goritibanos e Campos peça-lhe desculpa, não to- em nenhum encontrei ll Hl
Novos. o de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelbo duvia sem protesto, porque plano qualquer, muito ou
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa-
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Irnbi- a minha intenção era só- pouco desenvolvido, para a
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararangu â, Ja- ,

guaruna e Imarubv. mente frisnr o ponto capi- restauraçâo d'esse deca-len-
tal da difíerençu entre os te ramo do serviço publico:
nossos escriptos, sendo cer- só queixas, questões de de

COMPANHiA NAC. DR NAV. A VAPOR to que elles differem em talhe, miudezas quasi indi-Os paquetes sabem do Rio de Janeiro
nos dias I, 5,l1,l'ie24. muitos outros pontos. En- vidnaes, e até (parece irri-Chegam ao Desterro, dessa procedeu-
cia, nos dias3, 9, 16.19 e28. tretanto, apezar de tal dis- sorio, mas é sério) um arti-Cbegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28. semelhança, houve quem ti - go muito brilhante, mui toAs viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale-
gre com escala por Santos, Desterro, Rio vesse fl, ingennidade de con- bonito, muito extensu, masI1rande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, cem escala por fundil- OS, aprovei tan <10- se em que só pude encontrar,Santos, paranaguá, Antonina, S. Franci,;-
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu- Ullvez de divergencia de a I'etipei t() de instrllcção,zindo na volta passageiros e malas de Mat·
to-Grossr. opiniões, ou procnrando ap- uma objuJ'ga.tol'ia em tres

A de 11 é da linha intel'medidrla até
Mont':lvidêo, conduzindo malas e passagei- proximal' phI'!lses de uns e ou quatro linhas contra. os
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com outros, para d'ahi tirar con- dithongos! E" nada mais,escala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas. clusões a mim dcsfavora- nem urna só idéa gemi, nemNavegação cost,eira �

d'
.

O vapor HUMAYTÁ, encarregado deste VeIS. uma so in lCação attmente
serviço,se6ue para o norte da provincia As minhas opiniões ahi ao melhoramento da in-'nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por

�ilf!�-�e���}�a���y�o:·di��a7.ci8c�2s�oin- estão não só em duas, mas stl'Ucção, quer primaria,
em tres series de cartas que quer secundaria; nada, na­

escrevi, todaE', nssignadas da, nada!
com o mesmo pseuQnnymo. Entretanto, aquelIe que

O facto de um dos "I'S. toma a penna para escrever

Rio,t4 de Dezembro pr!lfessorüs do Instituto ter sobl'e tal assumpto deve

Foi elevado a Conde feito vista grossa �:() CllW- compl'ehendel' que vai n'is­

O sr. visconde de Ta- priment,) devido entl'e c&- 80 um dever civi0() a des­
valheil'os,não em rara cau- empenhar, e que portanto
Sf\r extmnheza ao 81'. * * *, não deve ater-se a minu­
urna vez que ficou explica- dencias, mas enfrentar com
do que ou apena� () citava as difficuldades, estudai-as,
como confil'lnação do mau procurar venceI-as. O re­

effeito pl'oduzido por uma ceio de o nào conseguir não
prop()sítal confusão, facto é razãu para entibiar o pa­
para mim realmente muito triotismo, é antes incentivo
extranhêwel - porque isto para mais aprofundado es­

nunca se cléra, nem mesmo tudo. O homem é sujeito a

no tempo ias Cal·tas, CiHIlO el'l'ar, avreciando lllal (IS fa- Rogo ao SI'. director, que
bem diz s. s., - e t�ão se ctos, emittindo idéas inac· tà(l honevolo sempre f"Í pa­
deu, porque esse professor, ceitaveis, creando theorias rll. coromign; queira ria1' pu­
lendo-as, soube cumprehen- 1111\1 fundamentadas; mas ha blicidade a eE'ta Ci:i.rtil, que
der ::Jue o meu plano, longe ahi um defeito inhel'ente á espero sejü a ultinm, pCJÜl
de fedr a quem quer que na tlll'eZa humana, de que dit-;:-;e quanto me parece bas­
f6sse, só visava o int�resse nem sempre teem podido tal', e só a escrevi pOl' de­
geral pela boa distl'ÍI. lição eximÍl'.-se os mais eminen-I fCl'encia para com o seu coI·'
do ensino, pugnando pelo te� phlI08opho�.

.

labul'ador.

Com :\ C0ll111JOçãu dll :11' um­

Trabalhei á luz da im-j
bem Iech.u aru-se a� [Jil! tas da.'

prensa, exposto á critica sé- fabrica que dãl) p 11:1 ;. praça.
ria ou apaixonada, á cen­

Rura publica das minhas
idéils, e quem sabe se a

maiores incilmmodos: o fu­
tUl'O dÍ1'á se os males que
se antolha.m a alguns prn­
fessores provém rl'esse tra­
balho franco, se dos que
não apparecem á luz.

Não tenho a estulta pl'e­
tensão de inculcar () meu

pla.no como perfeito, c()mo

o unico adoptavel e capaz
de restaurai' à instl'Ucção do
abatimento a que chegou;
mas certamente Gomo um

tl'abalh(l consciencioso, fei- Logo que a expll.lsão se deu,o
to com muito amor e muito POVII, que costuma reuoir-se na

estudo, e que talvez com praç\ do mercado, �Cl1dll) em

alguns retoques dados pOI' so.ccorro e mUito eoncurren

outros mais entendidos na (ajudado pe,�l b,l)mba_da estra-
.

. da de ferro �. Seb:lsLtao, tendo
rnateI'lE\, e posto em practIo o sr. LIlna, machinista ela mes-
ca, désse resultados satis- m2. estrada, acomp:lI)hG de seu
factol'ios. pessoal, pre�lad(l u mais nota·

vel auxilio), j)Ha abaf;\( l) in·
cendio, evitando maiorers d,�sas-
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mandaré.
(Correspondente)

NOTICIARIO

ID!8t�ucção publica
Escreve-nos ainda o nos­

so collaboradol' Erasmo:
Sr. Di7'ector

riJr uma dcfe!'encia de­
vida ao seu illustl'e collabo ..

rador, o sr. * * *,venho dar

algumas explicações sobr'e a

carta que ha poucos dias
lhe dirigi.

Escrevendo essa carta,
muito longe estava eu de
supp6r que iria offendel' a
s. s. (a quem aliás sou grato

Errando ou acertando,
quanto é consoladora para
o eseriptor, embora medio-
cre, a convicção de ter con­

sumido as suas nuites no

estudo do uma questão de
interesse geral, de ter em­

pregado os seus esforços pa·
ra esclurecel .. a, de ter C()[}­

corrido com I) seu contin­

gente, mesmo pequenino,
pura a prosperidade da pa­
tria , de ter, ernfim, cumpri­
do () seu dever civic« I

A este SI'. reiter.. o meu

pedido de desculpa, "e, de­
pois (ias explicações dadas,
ai nda persiste em julg« I'

que houve ele minha parte
ir.iniu pua offen.ler-lhe a

susceptibi li.l.ide.que eu sin­
oeramente ucat«.

ErtASMo

Eis a minha consolação,
quando vejo que outros.com
melhores elementos de ac­

ção, deixam silenciosos que
se precipite a decadencia,
ou cooperam talvez para e1-
la: na esphera das minhas

forças, cumpri () meu dever.

Esta convicção paga-me
as vigilias que me custaram

aquellas cartas, e não serão

já agora 1)8 manejos dos de­
mo lidores que me abalarão
o fôro intimo, insinuando

que, consciente ou incon­

scientemente, pude preju­
dicar FI. este nu áquelle.

INCENDIO
Ardeu em Campos, no dia to

ás 8 1/2 horas da manhã, ii Ia­
brica de fogos de Firmino Jllse
de Souza, estabelecida na praça
do Rocio.

«Firmino estava bloqueando
um canudo de Ioguete, diz o

'I'el.egro.ptvo , quando a pcl­
vora explodiu, talvez pelo attri­
to, communicaudo fogo a uma

porção de foguete.;, cerca de 700
dúzias, ernpilhadns a um canto
da Iabnca.

Dahi, com a rapidez fucil de
imagrnar-se, o fogo alcançou os

depositas de drogas e materias
explosivas fazendo com que tudo
ardesse em poucos momentos.

Parte da coberta do edifício
fie-in bistante dammíicuda, ten­
do sido as telhas ;ll'rernes�adas
par» ()'; ares com a violencia di)

choque.

li'lIlllilllJ, !.ig') ql]e .';I:lilíu in­
cefldiar :-;0 ,I Cd 111I,jil que tinha
em mã"" larg:lfldll e:,l,", correu

em dil écçã,) ás druga� ali exis­
telJtes, C,jITl ti 11m de .:,:dval-as,
e nessa !)r,caSI�\(1 fni :t1eaoça.do
pelas charnmas do:> fl)go�, fican­
do hOl'rlveimellte queimado!

Em seguida foi conduzido FIr­
mino para o hospital da Socie­
dade Portugueza, a onde se acha
em tratamentu, seo,-II} �eu estn·
dLl desesperador.

A falllilu di) infchz artista
pôde em tempo escapar pelos
fuodos da fabrica, sem que fe­
lizmente nada SLlfff'esse.

r.res. »

.�ury
Sob (\ presidencia d'l 81".

dr. B:U'cinio Paes Bar'l'eto,
abrio-se nil visinha cicb(le
de S. JI)sé, no dia 13 di)

cOl'l'ento, a ultima Ressão do

JUl'y, d I vigente imon.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jorllal do�.Commercio
I,

Os, padecentes (leveua
em viagem di) Rio de Janeiro

ler paru este portn, pela linha in-
Biieir de Pepsina c calumba,i termediaria , chegar-á a i6 do
Formula e manipulação do corrente.

Piiarmaceutico Cliimioo
Herculano Iabeirc

Depois de f, rn.ud« i' con- .lusio 4 kil.grnmmas dei vard Sebastopol, em Pariz, ta­

Bolho,' () !ll'OIOUll'l' requereu cinza. Brevemente RGI'á fei- zendo-se passar por .banqueiro.
. . ,

fi
. . Os dous restantes Iam a casa

o adiamento dI) pince RO, ta « experrencta ele nitiva .

d
.

d'
.

os negociantes e jOlas, rner-

por terem cornparecid.. -·rle ----.--

cador s de- vinhos, etc, faziam
trinta c tuntas testeuiunh 1,f'), Com destino ni) nOBRo

compras importantes e diziam:
iuqneridas-c-npenus sei-, port«, deve sahir hoje rio «O nosso banqueiro pagará; te-

O �T. 'I'ol en tinu, ndvuga-J Rio Grande o paquete Ca- mos em casa delle um deposito
do dos réos, discordou com millo, de 300.000 flancos, e se dos-

_ , - . -. confiais elle vos fornecerá a
a Promotoria publ icu e ue-

:\ taxa a:ldieiol1al ,ia nosso respeito as melhores rele-
di" J·m;tic,::" «tn 1), :re dll�'; f'.à- �

"

I
' , rAnelas.»

.

1 t) U
o l': reC3.11aim iI liJeZ p�s-gradl:�; .lucito-' úC -eus O� cornmerciantes iam vt'ri-

constituintes. sarlo pela alfnndega (h côrte ficar a verdade da allegaç8.!I.
O dr. presidente (Ii, 'I'ri- prr.duzi o 152:862$797 (' na Naturalmente obtinham excel­

buna l subinetteu () requeri- recebedon« rio mumcipio lentos informações I) aceitavam

ment« da promoturia á (]e- 19:177$471, iI que fôrma a praz.os de Ires mezes para o em-
•

I-
•

d 172 040$268 bolso das mercadonas compra-cisã.. d» conselho, que una- nuportencia r e :

____

das. Um destes dia s , porém,
niuiarnente o approvou, Le- duas dezenas de victimas destes
vantou-se ii f.18RSào ás 11 h»- N« Paiz, da côrte, foi

onde encontramoe esta no-

Eu abaixo assignado, Doutor t
em rued icina pela Faculdade da
Bahia-Attesto sob a fé do ju­
ramento de meu gráo, que, o

preparado pharmaceutico - Xa­
rope de Angico composto com
Tolú e Guaco, espscia I id ade rios
Il lms. Srs. Rau l i uo Horn & on.
veira, foi por mim empregado no

Imperial Hospital de Caridade
d est» ca pi til l , com fd iz r esu I tudo
lia tra turuen to dos tosses e rno l es­
t i a s rl a s Vias-rt-;spil'atOf'las.-DHs-!ter ro, 15 ele Novemhl'o fie 1887.
-Dr. Frederico Rolla, fl!,-)dic'J
do Ho'piLal.

gatu nos apreseo ta ram -se em Casa

do banqueiro, que, como é fa­
crl de prever, tinha desappare­
cid o com os seus curnplices.
Mas infelizmente para elles, um

cúrnOlISS,HIO de policia pren·
deu-os n'um pequeno hotel, em

Passy, onde habuavarn em corn

o author d'este acreditado [l1'0-
parado, já bastante conhecido em

toda ii pr o v in ci a do Ri o Graude
do Sul, como pro v ão os importan­
tes a t testadoso medicos, pu hl ica .

dos ali por quasi todos o, jornaes.
preparado especial p:ira as moles­
ti as do estom ago , assirn como

gastralgias, mio estar, vomi tos
nervosos, v omi tos de gravidez,
enjôos marit.mos

, fi:llta de appsti­
te,digestão difflcil nas dyspepslas
espact a I man te as putr idas e ato­

I
nicas, acaba de considerar-nos

I
aqui agen te ge ra I em toda a pro·
ViflCl<i.

Assim,chamamos a attenção dos
ill\lstres !1lildi<.:Qs, nfim ri,] expe-

SECÇÃO LIVRE t'lmellturem em seus clielltes estA

.

--_ preparado, scientp.s de que bons
Imperial I-Iol!lipital dei fesultadú.< l:ulherào,

lCaridade
I Ante� ou depl1is de carla I efei-

Consistol'io da II'mrndade do ção uma colher de sopa. Para Cre­

Senhor Bom Jesus dos Passos e anças urua cúlher de chi da m,-)s·

Iruper'ial Hospital de Cal'idade, rua maoeil'a.

Desterro 15 d8 Novembro de Um vidro 2$000 Duzia 20$ÓOO
1887 -Illms. Srs,-Tendo sido

Agen tes gel'aéS, Raulino Horn
&: Olivezra.

ras da manhã, fleand» o

processo pnl'H ReI' julgado
d'aqui a tres niezes, isto é,
na 011 tra sessão.

vicia, que relata um a conte

cimento ... bem dign» dos
aeculos idos:

«No legar Gellipapo,llIU­
nicipio da villa de Areia

(Bahia), foi () cidadão José
Vicente da Silva assassina­
do barbaramente por ter
dito em tou: de troça que
conservador era maniçoba.
Trinta individuos fizeram

essa feroz empreitada e t()·
Falleceu hootem, na ci- dos elles campeiam impu­

dade da Laguna, a eXllla. nes e àudases no sobredito
sra. d. Mal'ia Berend t, ·et-l- municipio, pois que o rlele­
posa do sr. F. Berendt, gado de policia, quel'endo
chefe do districLO telegl'a- dar-lhes caça em cumpl'i­
pbico desta PI'OVInClfl, e mento dos seus deveres, f(li
sobl'Ínha rio nosso amigo demittido desse CUI'gU e

€'r. majo" Joào de Souza sei-o ha provavelmente do
Dutra, aOF quaes apl'6Sen- posto de alfel'es do COl'pO de
tarnos os nossos pe�ames. pulieia.})

A finada rleixa na or-

phandade 7 filhos, tonos

Foram nomeados:
lo supplente dI) juiz mu

nicipal do Araranguá, Fran­
CiRCO de Paula Pacheco dos

mum.

�le�.eo!-olo�ia
Hontern, 14 de Dezembro:

Minimo i9,3.
Maxirno 28,0.

Cão: Dublado.

Reis; 20 dito, João Arneri­

no de SOUZil Castr«; 3" di tn,
Serafim da Cunha Filho.

experimentado 110 tratamento dos
doentes deste Imperial Hospital
de Caridade o Xar'ope de Angico
composto com Tolú e Guaco, pre­
parado de sua ospecialidade, e

obtido um feliz resultado, como

se vê do att8�tado do rir. Frederi­
co Rolla, medico do estabeleci­
mento, nos é grato fazer a YV. I

SS. esta communicação, juntando
o referido attHstad" pell'i! que
possão fazer () uso mais conveni­
ente a VV. SS.-Deus Guarde a

VY, SS.-Illms. Srs. Raulino
Horn & Oliveira, dignos pharma­
centicos nesfa cidade.-O prove­
Ilor, Virgilio J. Villela.-O se­

creta r io, Ildefonso M. Linhares.

-'!'Wi""

DECLARAÇÕES
Diz um jomal francez que. a

policia de Pilriz prendeu tres in·
dividuos, que por meio euge­
choso adquiriam illicit3menLe
diversas mercadorias, revenden.
do-as em seguida, segundo o

Beu costume, por preço muito
menor do que o seu valor real.

Um destes cavalheiros de in·
dustria estava instaladü n'uma
soberba sobre-loja do boule·

Agencia Consular de
França

Os credores do fallecido fran­
cez Pascal Marqués podem apre­
sentar, n'essa Agencia) as suas

con tas devidamente legalisadas
para serem pagas.

De.;terrc, {9 ue Novembl'o
de 1887. -O agente provisorio, IGustC1JVO F[ichC1JT'd. .

menores.

Ha puuerl fizet'üui-tie en�

saios de cremação 110 cemi·

tel'Ío do Pere L�c1taiRe) no

fol'D" construido peh muni­

cipalidade de Paris. Na ul­

tima expel'iencia o car1aver

encineJ.'ad,; em 2 horas pro-

- V. Ex. está tão longe do pon-, ria da existencia de Deus, e chama
I sa

Alteza que desculpe ter ouvido
to de vista do cbristão orthodoxo, de «milagre» a isto. Que miseria na minha mesa taes externações
que não aceito neste momento po-

.

theatral, que europeis mesqui-I irreligiosas, -disse elIe commovi·
lemica alguma, posto que esteja nhos. compa.rados com a verda-l do á duqueza. A Sra. de Main;iu
certo da victoria,-disse o préga- deira creação de Deus! Um céo in-, aprOVeitou a solidão do castello
dor ducal com sua voz profunda- teiro, cheio de cabeças de anjos. de Rudisdorf, fazendo estudos que
mente sonora, um tanto velada. desapparece perante a força mara- por sua sobriedade revelam a sua

Não p )dia deixar de responder- vilhosa que faz scrgir do solo uma origem, estudos com pão e agua!
lhe, impellido por ella. corolla de flórl A duqueza ergueu-se rapida-

- Mas quero fazer concessão E' certo que Deus não admitte mente.

por assim dizer, abandonando o zombarias; lião as admitte n'aquil- Como soberana a mulher não
XII ponto de vista biblico, e lembr�n- lo que com elIe se identifica, na devia permittir que em sua pre-

Seguio-se a estas palavras um do-lhe um dos maiores poetas que natnre�a e a severidade com a sença rebentasse uma desavença
silencio embaraçoso, prolongado. põe na bocca de um dos seus he- qual exige que nós a respeitemos, de familia.

A bella d uqueza parecia petri - róes as palavras nota veis: «Entre mostra-se nos actos de vingançá - Vamos agora colher fructas,
ficada; só os seus olhares moviam- céo e terra ba cousas que nem em que elle exerce, quando peccamos l-disse ella com tal amabilidade
se com inquietação pungente en- sonhos apanha a vossa sabedoria contra elle. serena como se nada tivesse ha-
tre Mainau e sua joven mulher. pedantesca.» O prãgador ducal a contemplou vido.
E' certo que a pouco Mainau

.

-Certamente. mas para mim com a mesma expressão com a Collocou cuidadosamente o cha-
externára que lhe repugnava urna. significam estas palavras a lida qual já lhe havia dito naquelle. pão na cabeça e agarrou a som­

mulber independente que com frio mysteriosa das forças da nature- dia: «V. Ex. está esbraveJando brilha.
raciocinio se entrega a taes inves- za. A maior parte dos nossos con- contra si mesmo.,. -Aonde estarão mettidos os

tigações ... mas Liana não era uma temporaneos considera a natureza -Então esquece inteiramente o principes? Nem oS'vejo, nem ouço
Pallas-Alhena, mas a moça mais como cousa comezinha que não os fundador de sua igreja, Luthero,! a sua voz,-disse elta ao aio, que
deliciosa, que c')m palpitações e obriga a pensar, pórque podem que concedeu ao principio do mal immediatamente correu.

demutação de córes cedia ao po- vêr, ouvir e comprehender tudo; em luta aberta com Deus um po- Cllamando o prégador ao seu la·
- der da convicção e externava esta mas que e�ta percepção pelos der, um throno na terra, corno do esquerdo, ella collocoil li mão
em tons melodiosamente meigos. olhos, pelos ouvidos e pela razão d'antes nunca o possuíra ?-disse sobre o braço otIerecido por Mai­
Elia não podia vêr a expressão de é justamente o milagre. nem se elle como conjurando. nau, que a conduzio ao pomar,
seu rosto, porque elle olhava para lembram d'isto. E' attribuir ao -No nosso seculo não se con- sem olhar sequer para a sua mu­

° outro lado; mas a sua altitude creador sabio violação das suas tentaria com o tinteiro; alçaria a Iher.
revelava completamente o despre- proprias leis eternas, muitas ve- poderosa penna tambem contra. A dama de honor seguio a co·

zo e a saciedade de costume, que zes só motivada por mesq ninhos esse aborto da phantasia huma- I mitiva apressadamente e Liana
sempre faziam crêr que de repell- interesses humanos, e a igreja vai na... achou·se só debaixo das arvores,
te se voltaria a encolber os hom- mais looge ainda; admitte espiri- _m Basta, basta!- exclamou o só como uma proscripta.
bros e a dizer em tom zombeteiro: tos subordinados que rompem este marechal do paço indignado, es- -Não sente nada, minha cara
«Deixem fallar ... que me importa tecido perfeito, só para convencer

I
tendendo autoritoriamente a mão I baroneza? A senhora hoje que­

tudQ istú?.. uma pastora ou uma alma solita .. em direcção á moça;-peço a Vos-l brou .0 pescoço !-disse·lhe mali-

(481

A SEGUNDA MULHER
POR

E_ l\'1�RLITT

AVISOS MARITIMOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAVEGA�Ã� A VAPOR

o PAQUETE

RIO N.EGRO

o PAQUETE

RIO PARDO
sahio hontem do Rio e é espe­
rado aqui a 16.

O agente

Virçilio José V illela.

Emprcza de vapores nacionaes
(�orte e �ul)

o PAQUETE

CAMILLO
sahil'á hoje do Rio. Grande para
este porto, 8sgu indo, depois da
necessaria demora, para o Rio de
Janeiro.

Tem excellentes accommoda­

ções para passageiros,
O.:; cOllsignatarios

Trompowsky & Brandt.

ciosamente o marecbal do paço ao
passar por ella em sua cadeira de
rodar.

XIV

Si'lenciosamente Liana se des­
viou e foi ter com passos lentos á
casinha do couteiro.
Por uma das janellas via a Lohn

lidar no fogão, e surgir perto d'el­
Ia, livido co�o um espectro, °
rosto de Gabriel.

O rapaz havia procurado neste
logar um abrigo, quando o ve­
lho aulico, durante a discussão
havida, o enxotára violentamente
da roda dos outros «bem nasci­
dos .•
Liana conheceu que tinha com­

mettido um erro enorme advogan­
do a causa do pobre rapaz. Peio­
rára-lhe a situação, a elIe, e ella
mesma «se quebrara o pescoço,»
como o velbo barão acabava de
affirmar-Ibe tão triumphante quan­
to brutalmente.

A «segunda mulher .. com sua
instrucção mal vista, tinha abala­
?,O a_ sua posição de tal modo, que
Ja nao era senão questão de tem­
po o momento de sua volta para a
casa paterna.
Chegando a esta conclusão, Lia­

na respirou como libertada.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSS�jS, BllON�HITES, �ATAlU{o, �OOUELU�HE, IUlUOUJDAO, ���lRJA Il()�, Li\RfNHlTE�, PER liA JJA VO�, �T�,
cura-se radica1:rn.e:o.."te co:rn. o

Xarope PeitoraJl ele Angico c.ompoest.o COIU Tolú e G'llaJCO
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
����=�'..",..._",

ANNUNCIOS

.1&.0
Sacco a 2$200' (:l 2$500
FeiJão -SiiIJCü ii 3$500
F:u�inha -,;!lCCO ii 1$600 e

2$000
Mauteiga-l:üa do k i lo a

1$200
!�Ssucar - por 15 kilos

2$000
Banha em la t a , a 440 rs. o

kilo.
Armazsrn do Manoel Joaquim

Madeira.
2 LARGO D'ALFANDEGA 2
------------------

CHACARA
VENDE SEja�casa e chacar a

da Ponta-A legre, com 50
braças de frente, à rua de Santa
Anna e funrlns a contestar com

terrenos do Deposi to do ca não,
com boa agua potavel , tanque
para lava!', arvoredos fructiferos
e excellente vista para o mar e

para fi cidarie.-Christovão Nu­
nes Pires,

IJO P411e1
FOLHA DIARIA, DA CÔRTE

As pessoas que desejarem assi­
gnar O Pais, da côrte, podem se

dirigir á casa dos Srs. Ricardo
Barboza & C , que estão incumbi­
dos de receber assiguaturas, de
reformai-as, assim como recebem
tambem quaesquer reclamações e

annuncios para a mesma folha.

INDUSTRIA NACIONAL
OLEO DE BABOSA

legitirn.,<i

Preparação especial
de Çlfauliveira para uso

do cabello, tornando-o
mac'to, lustroso e jlexivel.
Çlfe8taura ° cabello,

dando-lhe vitalidade, e des­
, tróe a caspa

Prepara-se no Laboratorio Es­
pecial da Pharmacia de

RAÇ"UNO HORN & OLIVEIRA
IS Rua do Príncipe ns

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA
Preço . . . . . . . . 500 1'8.

Grande reducção para as

vendas paI' atacado.
-

COMMERCIO
9 a 12 de Dezembro
ALFANDEGA

IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM
Foram entregues os volumes seguintes,

vindos pelus paquetes uacs. «Rio Paraná»
e «CamilIo», sendo do Rio de Janeiro; Mar­
cas diversas-I75 volumes diyersos, pezan­
do bruto 6,432 ks .• no valor de 11;189$000,
contendo: alambiques e fornos de cobre.
canos, rapé, alpi�te, armarinho. productos
medicina es, drogas, ebapéos,fazendas,agu:l­
florida, camisas de m�ia, aniagem. passas,
nozes, avelIãs, azeite, agua-seltz, oleo ele Ii­
nbaça, ferragens, papel, ,eecao te, fio de

algodão, pontas de Paris, fogareiros de fer­
ro, couros, calçados, maehioas, al'ções, mo­
bilia e varias miudezas.
Para a Laguoa: 2 volumes diversas mer­

eadodas, no valor de 340$000; de Santos:
Marcas .:Iiversas--:20::l volumes, pez, bruto
2,380 ks., no valor de 1:997$000, contendo
fumo e phospboros; de Pelotas: Marcas di­
versas-532 volumes, pez. bruto 12,137 ks .•
contendo sabão, velas, biscoutos e xarque,
tudo no valor de 2:5478670; e do Rio Gran­
de: Marca CP C--5 barris vinho, pezando
400 ks., no valor de 628400.

THESOURO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 14 de Dezembro:

Geral • 3:6548720
Espeoial 5138995

4:168$715

�
Morrhuol de Chapoteaut
O Morrhuol contém todos os

principios que entrão na compo­
sição do oleo de figado de balca­
Iháo,excepto amateria gordurosa.
O oleo, como sabem todos, desa­
gradavel pelo seu cheiro e seu

sabor, é muitas vezes rejeitado
pelo estomago e provóca a diar­
rhéa, OMorrhuot pelocontrario
é bem acceito pelos doentes, e

actualmente, nos hospilaes e em
iodos os estabelecimentos de
caridade, e na clinica civil os
medicos

'

felicitão-se por ter' en­
contrado no Morrhuol um

medicamento, que desperta o

appetíte, acaba com a tosse e
os suores nocturnos restitue
aos tisicos as côrespe�didas,
augrnenta-lhes as forças, melho­
rando consideravelmente o seu
estado. O Morrhuol, que as

creanças tomão sem a menor

difílculdade, modifica prornpta­
mente_a sua ccnstítuição.quando
ellas são debels, 1ymphaticas
e sujeitas a resfriamentos.
O Morrhuol, que é um pro­

dueto em tudo dilferente dos
chamados extractos de flgado de
bacalháo, encontra-se encerrado
em capsulas redondas, cada uma
lias quaes representa 25 vezes
seu peso de oleo escuro, que os
médicos reconhecem ser o mais
rico de principios activos.

PARIS, 8, Rue Vivtenne. 8
B EM TODAS AS PHARMAcrAS

CE;������IO;�AL Empreza Litteraria
Director-litieraric, -- [José Raposo

Gerente. --João Firmo Q, ,Pires da Cunha
Rua do M:t-rincipe Il. SS, � _

'

O
-

d f b
' Esta l!;mpreza propoe-se a publicar, em fasoicnlos sernanaes,

propnetauo esta a fica .

h' I
, -

f
romances cUJo entrec () possa interessar aos amantes lesse genero

• parucipa a seus feguezes e ao de iiuer: l '

hli J h
.

Ii
,(. I el L-\ ura.

pu diCu , qlle.l e bOJe em oian te

I O preço de cada fasciculo será ele 200 t éis.
ven' e cerveja ranca e preta

.

_

superior a 2$000 réis a dúzia . � .

I
'e

-

d f ,

' Recebem-se desde Ja assiqnaturas na casa
s rvrn tl-,O os reguezes com

.

promptidão. t\ O L I V R O O E O U R O
Miguel A nesi,

DE MIGUEL ANESI

Catha rinense

XAROPE e PASTA

deSeiVad.PinheiroMaritimo
de LAG-ASSE, Ph·D em :B01'deauz

ApproTldu peJa Janta de B]gim d.liHt-Jallir.,

Popular ha 30 annos,
é o unico preparado
com a verdadeira Sei­
va de Pinheiro, ex­
trahida pelo vapór
d'água, logo depois de
cortada a arvore. Cura
os defluxos rebel­
des, a tosse, as

àiIIId... grippes, catarrhos,
bronchites, molestias da
garganta e rouquidões_
Em PARIS, 8, Rue Vivienne,

e na. prinCÍpaes Pharmacia!,.

VINIHJ ijUlNIUM
Garrafa . . 2$500

VINHO DE

lACTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa ... 2$000

LICOR DE ALCATRÃO
Vidro . . . . 1$000

lU PHARUAC!A E OMGAP.IA �E

.2 �uadoSe:o..ado2

A HUSSIA VERNIELHA
E' o t it u lo de um romance da

sceua s bem urdidas e que tem c.in­

seguido prender a a tteução do
m u udo l it ter ar io ,

Aq ucl l e vo l cão que se chama
nihilismo-é n'nl le d esenha.io
com a� côres mais v i vas, sobrcsa­
hindu --A VERMELHA ---<1 do sangue
quo essa L1CÇilu tem fei to espada­
nar pelo gra nrle Impsr io Moscovi­
ta.

1 volume brochado 3$000
.l>.cha·se á venda na

caS�l

AO LIVRO DE OURO
� RU/�_ no SIEN�nO �

João Firmo.

CAMOMlttA l� MEU��A

CIGARROS INDIANOS
preparados com o CANNABIS INDICA

porGRIMAULT e C',Pheosdo PAIIIS
Approlldo5 P8�1 Janta de HnieDe do Rio·de..Jmiro

;'ConstItuem a preparação a

mais efficaz que se conhece

I'para combater a asthma. a­

oppressão,as sUi'focaçõés,
a tosse nervosa, os

cata;j'­rhos e a inson.nia.

D6posi���!!!nno.
��Ç��09

� Elixir !nUnervoso 19y POLYBROilllURADO �J
o da BAY!l)�Y, Pharm, de l' Cld,;e 1(1O Este Elixir, que contém ell, Q

8
sua composição os bromul'elos :�
d� potassio, de sodio e de ammo- r.
l,lIa, perfeltalilente combinados, �)

O e de um sabor agradavel e sem- {"
pre tomado com prazer, meSlllU ')

O pelas pessôas, que tenh,)o u::: ,:-\\
estomago delicado. Numerosas �.�

8 expe�iencias viel'ão �ollllrmar <I I��sua Immensa efficaCla contra a

II'1ilnsO,finia, as Enxaquecas, ��
aAgItação durante a noite, �

O
e as I:'alpitações, calmulluo -

Immed13tamellte a excitabilidaue �O

g
nervosa. Administra-se tambelll 1t1\
com j!'rande vantagem nas con- iii
vuls6es das creanças e ás lA

O
senhoras que solfrem de es- 'ti
pasmos,desfiaios,attaques O
doe nervos. Empregado conve- f':I
me�t_emente, e8te Elixir e um �
aUXIliar poderoso da medicina A
contra o Hysterísmo a Epi- 'III

lep�ia e a Dansa de São OGwdo. A do"se é de 2 até 4 co- Olheres por dia, pela manhã e á
tarde. ODeposito: Em ParI., S, rue Vivienna

,

E HAS PRINCrPAEB PRARMACIAS.
., O

000000000000

Cabra

�s insomnias, as vertiçens, ti

proprias para a estação.como se- salioação e a dyspepsia são p1e­
jam: D·iagooae1\, pannos, alpaca nUllcios de uma digestão laborio-

looa,brim branco,CLtSeml1'3S pre-
sa ?11 soffri:nento dp estomago, ___

ta dó' orgao que e mister t.razer bum -«._�')��"

f
e de c res

_

e mUitas olltras

I predisposto, para regularidade Vende-se na Pil.I1./'II/,(),cl.a Pu-
azen as sllpenores. das nossas funcções; o que facil- rpulal'-Pl'aça Bar'tio da La.guna

me-nte se consegue com o uso do n. 5-lIJllicn d"pOlS�to na

m��,. f"iJ�,"���� E_lixi1',� ,Gamo�illa e _llfellisa, p,·o,riiltllc'ia.
�" .I-�q VH ,_

' dd Grdnado &. O .. medICamflnto I -- --,-"

r-
- i� iii rie salutar "feito pafei a perfl'lita

salsaparrilha e caroba, excellen- elaboração do tubo digestivo e
�i I � rWl�; f�nH �fP;1U 'd[ II >l) \i Jilt � I llÍ

te depurlltivo para expellir du preservador das gastrites agudas,
sangut3 toda,; RS corrupções sy- 6tC.

philiticas. PrHpa.rado pelo chimi- Deposito geral n'esta cidade:
co pharmaceutico Granado_ Raulino Horn & Olive_ira. Phar-

Deposito geral n'esta província:
macia e Drog'ari<i, rua do Princi­

Pharmacia e drogaria de Rauli- pe D. 15,

DO Horn & Oliveira, rua do Prin-
,----.. �

Tosses
�

cipe n. 15, R.Jecommenua·se ao publico o

xaropd ele ANGlOO COMPOSTO,
appl'IJ\'ado pela Exma_ Junta de
Hygiene Pu blica, mara vi Ihoso me­

dicamento, preparado com a oe­
cantada gomma de angico do Para
e alcatrão de Noruega_ R' efficaz

--------------.------- para todas as enfermidades <lu -- ..---- .. - .. - ... -�-
.�_ .. ._ � .

G�BI'NETE \UERIC lN{� peito, agudas ou cht'onicas, com()
li [ j lu III U sejão: bronchites, catharros, deflu,

xos, tosses rebeldes, asthma, otc,
Este oxcelleate medicamento

prc'\para·sfl no Rio de Janeiro, na

Pharmacia Bragilutina de Mendes
Bragança &: Corn!J., e acha-se à
venda n'esta cidade nu - PHAR­
MACIA POPULAR.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
Preço ... 2$000

RAULINO HORN & OLIVEIRA

de Alcat,r:�o

Sabonetes
de acido pbenico

SABONETES SULFUROSOS
a :�oO réis cada Ulll!

S A LSJ\ P A R R I1JH!\
kiln 3$500

NA PHA�NACIA � DMGARIA
--de Ranllno Horn & Oliveira-
Rua do Principe n. IH

'

Vende-se Il ma cabra e dous
bodes.

Por especial obsequio, dá-se
informações á rua do Senado n.

2, Iivrarie do Sr. João Firmo.

------------

ALFAIATARIA UFjNTRAL
DE

.,'rnncisco Remzett,y
Esta. alfaiataria acaba de re ..

ceber um completo e variado
sortimen to de I i ndas fazendas

VENDE-SE uma ca�a na rua

dl\ ConstitUiÇão, n, 38 e ou­

tra na rUa de João Pinto, n_ 85;
a tratar com a propril3taria n'es­
ta ultima.

RUA DA CONSTITUIÇÃO
(Por baixo do sobrado n. 3)
Imprime-se: talõe:>:, facturas,

notas, circulares, despachos, ro­

talos, participações de casamen­

to, cartões de visita, ditos com·

rnerc-ia'es e muitos' outros traba­
lhos t.ypographicos_

Co'm brevidade e commodo pre­
ço.

F1'anciscIJ Rod?'iguer; Pet'eira.

de serpa, elegante H portatit para
em qualquer (iccasião e logar uti­
lizar-se d'elle em fricções nas do­
res nevralgicas, da cabeça e (a­
ciaes; vende ·se em todas as pha r­
macias e na rua Primeiro de
Março ll. 12.

Deposl to ger a 1 IHlsta cidade:
Raulino Horn &, Oliveil'a. Phar­
macia e Drogaria á rua elo Prin­
cipa n, 15.

l�il �4 ÍA\\ F�I r.�ll-�.",.���.m� �Llli�
l'·ed'Lu_��;ão de preços!

Dos especificas oreparados pelo
pharmaoeuiico

E. M. de HOLLA.NDA

( A "l, ': r, I- r.",,' ',-" �, 7'" "'t r. )( , • () v'-_.< u \.._.
'

'(."._) j �_,.("

Vidros
Salsa, ca ruh I) ru.iu acà __ , .4$800
Elixir de' .u.heribi n a __ , _ ,3$000
Vuih» ilH aflau:,z f(·rr l'l�' d

qui II I'k . __ , _ . __ , , _ ;-3$000
X'lI'I'PoJ d o fhr oi", ;'!","il í; (-)

ln U t;Ull b.t . _ -
, 3$000

Villho d,� j.l: uL,,_,Ll.l ,1illp:,"�,
pr�pi"a''!c\ ,\i,1 v inho d,·
c • .i li - - - - - - - - - . - . - , _ . _ :l$ÜOO

Di te "':tJ dito fi',; ",jg-., jiJI:P:;-'
r-ado e in vi nho II<, (: .jú .. 3$000

Piil1JR, d,· v el la rui u.. . ,.1$500
Ditas :d:li· f"'l'iu,l:t;,ls I:OJn

PBI"'!llll,l, quina (, jabo-
f a n, l i , - - , , - - _ - ,2$000

P"ma:l:. i\Jlli-b"l'pet!I::; _, _ -:�$OOO
Li ,} i 1:"),, t.J ii ii u . i'heulJJ', tJ(;O �$OOO
01e(l ,1,' O!;Vi, (,:itl:p""j", _ -2$000

Ventle-,..:e e"le IJ')\'U e iinJ,)
navIO; PC\/i). infoflllflções com

João Formiga.

(--'I II,ó' r. ,_'

j(-:\)V ,r�' _ {,)
Ve(!d()-�t: tllP cavalll) excd­

lent.e, pa'elbeiru (corre 6 qU,l­
dr::Js) e bom de mOI1Ia.!'I:l. Ne,ta
lypogl'aphlLl informa se qUbm
vende.

• Illga.se os cI,JUS exccllenles
�predl(i� e cbacaras ::;illladlls
á Illá do Pre,idente Coutinho
!lI;. 2 e 4, tendu muitas arvor'ps

frllc.iílera.:, nO:1 agll" CIIIIl ta.r.l­

qll('-; e plsto p:\r.l ani!IJae-;, Tra.
ta-�e no1'1 me�mlh predlU'; lill lia

loja de f,�t'I;lgt:[h á- IlLI de J()ão
PInto o. 2,

'

-------_.�--_ .. _--_ ...�_- -�,..,-�---

-I O' �' \ ' Cjn \ n, '-"',
'" iC

I !,:!,!.,,�\ -",.1,11'J .. i .ll.)�;\.... l),�!U1}
PREPARADO NA I'HARMAC1A D"

HACLlNO BOHN (�OLIVE[HA
SoblJl"unfl e wfallivel fI1edic2!llentü cOlltra

to(l'I a Sorte iÍe l'ebl'l'S tJvitando 'iS I'"p,a
L.lUâS Lam ff(�quent(�s n(�ssa!i fJll)le��t,ia�. A
e Uieacia "on;:la nl ..'menlc I'�t:o[iltueid;l Il "';;_
te prodigioso espllui!ieo,o lenl torn<1ilo mui.
tlSSlniO acunselhalJo pelos Srs_ FHcultativos
como o unieo re'I'i,c',:{io l-ura l�ulllbaL,,1' trulas
as febJ'(ls_

pnAltMAClA E 111\ÜHARIA DE;

lUIJ�IlfO HQ�lI' &. O�IVEIRA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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4 Praça .Ba.r-ã.o Ci.EL LaJguI'la 4

BARATILHO DE FIM DE ANNO , ,
• •

ern Inui tos fLrtigosdo
tentes no

APPTgoximando-se a épocha, do balan90 a.rrriual desta casa,
o R8Tl proprietaJrio r-essol.vo'n fazer reduoção de

PRE OS
grande so�timento de f�lJzendas exis­
referido estabelecimento

Chitas largas a 160,200 e Ditos ingleses a {60 rs. me- Merinós pretos para luto ai Dito fino a 5$, 7$ e 10$ Ditas brancas de meio-linho
240 11'0 320, 400 e 500 rs. I Brim de linho pardo a 240 a 3$000

Ditas estreitas a 120, 160 e Morins, peça dr 20 metros, a Ditos cachernir super ior {$. Ditos par" guarda-pó Ditas brancas de linho 4$
'200 3$800, 4$600, 5$500, 6$, 1$200, i$500, 1$800, 2$000 Metins, alpacas, zanellas pa- Chales de lã, ponto de ma-

Ditas superiores a 320 7$ e 8$ e 2$500. ra forros lha, casemira e fróco
Dilas percalle, a 320 e 400 Ditos, em metros, a 200, Casdemlras enfestadas ;l 1$600 Batistes de cores, lisas,a 160 Calças de riscados da terra

. 2"0 320 "00 o cova o 2"0reis '* 1 e '*
Ditas superiores a 2$ e 2$500

e '* Paletós de cassinetas e de
Urna partida de algodão ame- Diagonaes, pura lã, enfesta- Ditas nacionaes, em diversas Paletós bordados para Senho- brim a 2$800, 3$ e 3$200

ricano, em peças de 9 metros, dos, a 2$ e 3$, cavado qualidades ra Chapéos de sol

largo, encorpado, a 280 (vale DItos, primeira qualidade, di- Cassinetas a 240,280 e 320 Saias bordadas Ditos para cabeça
360) metro I versos preços Brins, musselinas, setinetas Fustões brancos e de córes Tecido proprio para mos-

Algodões uacionaes a 200 el Alpaca-lona, flanellas ameri-I Panno preto a 2$500 e 3$, I' Camisas de percalle superior, Iqueteiros, com 3 metros de lar-
240 canas cevado a 2$000 gura a 2$400.

lenços, meias, collarinhos, gravatas; e outros muitos artigos a preços baratissimos.
SEVERO FRANCISCO PEREIRA

VENDE.SE a casa n. 30, á
I na do Cnfilnpl Fernando

Machado. p;\f':t untar n;1 mesmo

casa.

PRODUCTOS

n�IJIítI[IHI;iiII}U
Hygienica, infallivel e preservativa, a unioa que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa

de J. FERRÉ, Pharmaceutico, Rua Ríchelíeu, 102, Successor de M. BROU.
DE ...............--.....--.........................--...............------------------_. -

J.P. LAROZE
Aprovados pela Junta dá Rygiena do BrasU

2, RUA DES LIONS-ST-PAUL

Xarope Depurativo
de casca de laranja amarga, ao

Iodureto de Potassio
Remedio infallivel contra as Atfecçõea
escrophulosas, tuberculoeas.cancrosas,
rheumaticas, tumores brancos, glan­
dutos no peito, accidentes syphilitieo,
secundarias e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommendad por todos os medicos
para reg u Iarizar as funcções do esto­
mago e da intestino.

Xarope FerruginQso
de casca de laranja e de quassía

1

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido é o melhor meio de
inocular o ferro contra as c"res palli­
das, as {lares brancas, as Lr"cgulari­
dadcs e {alta de menstruuçuo, a anemia
fi o rachitismo.

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassf o
Chymicamente puro. E o calmante maia
certo contra as atfecções de coração, das
vias digestivas e respiratorias, nas ne­
vrolçias, na epilepsia, no hysterismo,
nas nevrose. em geral. na insomnia das
criançasdurante operiodo de dentição.

Depoaitos em todas as bOal Pharmaoiaa
e Drogarias do Brasil.

CHE'GARAM
Folhinhas de Laemmert
Almanach das Senhoras
Ditos illustrados

PARA O ANNG DE 1888

AO LIn.Ó OE OtJM
2 RUA DO SENADO 2

.Tc ã.c F'i+rn,o,

Elte remedio precioso tem gozado da acceita'lção publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.1Sua popularidade e venda nunca forão tão exten­

lias como ao presente; e isto, por si mesmo,
I

offerece a melhor prova da sua efficacia maravíl­

hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão afãíc­

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

I' attestaçôes de medicos em fa vor da sua efficacia

admirave!. A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,

IV;�f;;; d;mB:"tFAHiíÊSTO�ll

I Petiço
I Vende-se um lindo e excellen-
te petíço. Informa-se nesta typo­
graphia.

MOLESTIAS SECRETAS
Uoicu

t�NI""�jf
cap.ulu 4e
gluten com

oopahiba,
appl'ovadai

�����..�, pela
Academia de ediciua de aris,
Como não se abrem no estomago

toleram-se sempre bem e não causam

eructação. Empregadas sós ou com a

injecçdo de Raq.ün curam em muito
pouco tempo ns ;:;onorrheas mais intensas
A Aoademia obteve 100 ouras

eobre 100 doentes, tratados
por estas capsulas.

Eooiste11t

MUITAS IMITAÇÕES
Para évítal-as, não se devem aeceítar

lenão oS frascos que levam sobre o ínvo­
lucro exterior a assignatura de
Raquin e o sello omeial (em azul)
do governo rrance•.
Deposltoi: FUMOUZE-ALBESPEYRES,
18,Faubourg Saint·Deni,. PAI\IZ,. em
todas as boas pharmaeiaa do extranrelro,
onde le acham .. mesmal capaulll de
copahibato de soda. de copahiba e cabeba,
de cubeba, alcatrão, ou terebintina ete.,
e I JlI1'ZECÇÃO aaqvDl'
complemento de todo tratamento.

Neste importante estabelecimento, o primeiro da provincia em seu

genero, vende-se com grande reducção de preço todos os productos
chimicos e pharmaceuticos applicaveis á medicina e ás artes, especia­
lidades naciouacs e estrangeiras, de que somos depositarios.

O receituario medico é, como sempre, aviado com escrupulosa ex a­

ctidão e profícieucia scientiflca. sendo todas as drogas de pri meira
qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego.
Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al­

tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re­

cornmendamos o ACIDO GYNOCARDIO, applicado recentemente na

morpbéa e molestias de pelle, assim como o OLEO DE GYNOCAR­
DIO; o lODOL, com applicações identicas ás do iodroformio, sem o
cheiro desagradaveI deste, etc.

Vendemos por preços sem competencia nesta capital, entre outros,
os seguintes artigos:

Seidlitz Chanteaud, vidro ' . ' " 1$500
Oleo de fígado de bacalháo, Darrasse, vidro. . . . . . . . .. 1$000
Vinho de quinio Labarraque, legitimo, garrafa .. _ .... 2$�00
Dito de quinio (nossa preparação), garrafa '. .. 2$000
Vinho de lacto-phospbato de cal, (idem). .. . ..... 1$800
Vinho de quina, carne, lacto-phosphato de cal e ferro .. 2$500
Leroy francez, legitimo, garrafa , 3$400
Dito uacionaL garrafa , .. _ , 1$200
Pílulas de Leroy, de 25, vidro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. $900
Limonada de citrato de magnésia, uma............. $400
Sulfato de quinina inglez, vidro , 2$800
Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro....... $400
Oleo de ricino, garrafas de quartilho. . . . . . . . . . . . . . .. $700
Dito, dito. garrafas pequenas, duzia. . . . . . . . . . . . . . .. 1$800
Salsaparrilha, kilo 4$000

Medicamentos homrepathicos, dosimetícos, fundas, pulverisador e
de liquido, seringas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc.

Rua de ..Toão Pinto, n.9

NHlí L\' T �RI)j1 i\U' 1 ri 11 t
D/t..S ALF�NDEGAS

acha-se á venda na casa

LIVRO DE OURO
2 RUA DO 'SENADO 2

.)0'0 Firmo

CALLOS
O verdadeiro remedio para

destruir os callos vende-se na

pharmacia e drogaria de Ra!lli·

I
no Horn & Oliveira, rua do
Principe n. 15.

PRSÇQ 1$000

1

vende-se quatro braças de
terras, sitas á rua do Bri­

gadeiro Bittencourt, fazendo
frente á mesma rua; para infor­
mações n'esta typ.

DOENÇAS
DO

ESTOMA.GO
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bismuth 8 Magnesia)

Recommendadas eontra as Doenças
do Estomago, Acidez, Arrotos,
Vomitos, Colioas,Falta de Apetite
e Digestões difUceis; regnlarizam as

Funcções do Estomago e dos Intes·
tinos.

Exigirem o rotulo o sello omcial do Governo
francese e a firma J. FAYARD.

Adh. DETHAN, Phoo em PARIS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




